
Revista de Pesquisas Básicas e Clínicas v. 2, nº 1, 2024

DOI: 10.55811/jocec2024-1/36500

ENCHENTES E AS DOENÇAS QUE VEM COM ELA

GEOVANI PINHEIRO DA SILVA FILHO; GABRIELLA MARIA SANTANA MACEDO;
RAYANNE RODRIGUES GADELHA; CLARICE PIRES XAVIER; ELISIANE BARBOSA
PORTELA; ANA CLAUDINA PINHEIRO GURJÃO; VITÓRIA HELLEN TORQUATO DE
OLIVEIRA; BEATRIZ ALVES TORQUATO; HELOÍSA ALVES CAJADO; FRANCISCO

ROBSON ROCHA PASSOS; TATIANA MARIA RIBEIRO SILVA

Introdução: É possível observar uma crescente na quantidade de enchentes no Brasil e
no mundo nos últimos anos, trazendo uma grande preocupação para a saúde pública,
tendo  em  vista  que  além  dos  prejuízos  materiais,  as  enchentes  também  podem
representar um sério risco para a saúde pública, uma vez que favorecem a disseminação
de doenças infecciosas e parasitárias. Objetivos: Alertar sobre  as doenças que vem
junto com as enchentes. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura onde foram
utilizados 6 artigos de bases de dados como Scielo  e  Google Acadêmico,  utilizando
descritores como “enchentes”, “saúde pública”, “doenças de veiculação hídrica”, e foram
selecionados  8  artigos  publicados  entre  2020  e  2024  que  abordassem  a  temática.
Resultados: As autoridades de saúde pública necessitam adotar medidas preventivas e
de controle para minimizar os impactos das enchentes sobre a saúde da população, como
campanhas de conscientização sobre os riscos associados às enchentes, a implementação
de  ações  de  vigilância  epidemiológica  e  saneamento  básico,  reforço  na  assistência
médica, entre outras medidas. Tendo em vista que as águas contaminadas podem trazer
diversas doenças imediatamente ou não. De imediato a ingestão ou o contato com essa
água poluída podem acarretar em dermatites, micoses e outras doenças dermatológicas,
assim como diarréias infecciosas, leptospirose, cólera, entre outras, que irão se proliferar
rapidamente, causando surtos e epidemias. A umidade excessiva e a presença de mofo e
fungos em ambientes inundados podem desencadear ou agravar doenças respiratórias,
como asma, rinite e bronquite, já que a exposição a esses agentes pode causar irritação
das  vias  aéreas  e  aumentar  a  incidência  de  infecções  respiratórias.  As  enchentes
propiciam a proliferação de mosquitos, roedores e outros vetores de doenças, devido a 
falta  de  saneamento  básico  e  o  acúmulo  de  água  parada,  aumentando  o  risco  de
transmissão de doenças como dengue, zika, chikungunya, febre amarela e leptospirose.
Conclusão: As enchentes representam um grave problema de saúde pública, que pode
desencadear o surgimento de diversas doenças e agravar as condições de saúde da
população  afetada.  Portanto,  é  essencial  que  sejam  adotadas  medidas  eficazes  de
prevenção, controle e assistência para mitigar os impactos desses eventos sobre a saúde
das comunidades atingidas.
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